


 


ALDER
D’PASS


 


 


 


ÉTICA DO
ESPÍRITO


 


 


 


1ª Edição


 


Rio de Janeiro


Alderaci Brasileiro Passos


2018


 


 







 


 


 


 


 


ÉTICA
DO ESPÍRITO


 


 


 


 


 


 


 


 







 


 


INDICE


INTRODUÇÃO


A
Relevância da Ética                                                    9


A Crença Na
Imortalidade                              
              25


CAPÍTULO   I - Ética, a Ciência do Ethos                     31


CAPÍTULO  II - Dos Bens, Dos Meios, Dos
Fins          63


CAPÍTULO
III - O Agir Ético É Bom?                     
       91


CAPÍTULO IV
- Da Sensação, da Emoção, do Prazer 


E da
Felicidade                                                   
       103


CAPÍTULO  V - O Bem Comum                                  123


CAPÍTULO VI
- Ideia De Bem                                    135


CAPÍTULO
VII - O Sumo Bem do Homem                153


CAPÍTULO
VIII - O Caminho Da Felicidade              161


CAPÍTULO IX
- A Autorrealização Do Espírito          167


CAPÍTULO X
- O Fundamento Da Ética                    177


CONCLUSÃO                                                  
         193







 


 


“Se
tudo o que o homem pensa e vivencia e escreve nada for real e verdadeiro,
então, verdadeiramente o homem é um ser alienado e vive em um mundo de sonhos e
ilusões, e nada é possível conhecer de objetivo e verdadeiro; o que a razão
recusa aceitar.” 


Alder
D’ Pass. 


 


 


 


 


 


 


 







 


 


INTRODUÇÃO


A
RELEVÂNCIA DA ÉTICA


A ética é tema considerado relevante desde os tempos da Grécia na
Antiguidade, particularmente em filosofia a partir do século V a. C., com o
evento do socratismo. Mas, depois de muitos séculos de controvérsias e de ser
objeto de estudo de muitos pensadores, a começar na Grécia antiga pelos
sofistas, Sócrates, Platão e Aristóteles até a atualidade com as questões
ecológicas, bioético, ética na política etc. Pensamos a seguinte questão: o que
alguém poderia dizer que trouxesse alguma novidade que acrescentasse alguma luz
ao entendimento humano no sentido de justificar não só a importância, mas
também a necessidade de uma ciência ética que agindo sobre o caráter tornasse o
homem apto para alcançar sua autorrealização? Em outras palavras, qual é a
relevância da ética para o homem? Ou melhor: por que a ética é relevante para a
felicidade e realização do ser humano? 


Neste
sentido, retomamos nosso estudo do tempo de faculdade sobre ética a começar
pela definição nominal de ética como ciência do Ethos ou dos costumes analisando as principais linhas de evolução
do pensamento ético ao longo da história da filosofia. Assim, considerando a
complexidade filosófica que a questão ética por si mesma levanta, deliberamos
evitar comentário excessivo de outras concepções éticas no sentido de refutar
ou criticar as suas proposições e, tão somente apresentar em linhas gerais tais
concepções com algumas citações que consideramos relevante para que o leitor
leigo e sem formação filosófica possa se situar historicamente, como também
adquirir uma noção mínima de ética filosófica e, assim poder realizar um
paralelo entre a (nossa) “Ética do Espírito” e as outras éticas. 


Queremos
esclarece desde já que o nosso objetivo aqui não é o embate filosófico e a
refutação de outras éticas por puro prazer ou demonstração de sabedoria, mas
apenas a exposição de uma nova perspectiva de ética e da importância de seu
ensino formal em uma sociedade eticamente correta visando o bem comum e a
felicidade, considerando-se que o valor da ação ética é o bem e a justiça que é
desejado por toda pessoa.


Inicialmente
pensamos em dividir o presente volume em duas partes, a saber: a primeira onde
faríamos uma apresentação das raízes históricas da ética, bem como de sua
definição nominal e essencial, e das duas principais concepções de ética, a
saber: A que considera a ética como ciência
do Bem; e a outra que considera a ética como a ciência do móvel da conduta do homem. E na segunda parte,
apresentaríamos a concepção da “Ética do Espírito” realçando a diferença em relação
às outras éticas. Mas, concluímos que isso seria uma repetição algo
desnecessária de comentários, artigos e de livros de outros autores sobre a já
complexa questão ética, o que seria enfadonho para o leitor leigo já
desmotivado por questões tão abstrusas. Neste sentido, resolvemos apenas
realizar algumas poucas citações que consideramos mais relevante do ponto de
vista histórico e teórico, sem entrar no mérito da concepção de cada pensador,
pois, pensamos que uma questão tão controversa como a ética, principalmente
para o publico leigo não deve ser de muito interesse. 


Mas,
então, qual o viés ou a melhor abordagem que seria ideal para despertar o
interesse do publico leigo em geral, mas que ao mesmo tempo seja de interesse
do meio acadêmico ou das pessoas interessadas em questões éticas? Que
contribuição poder-se-ia dar à ética e que trouxesse algum bem às pessoas e não
apenas mais uma bela teoria filosófica? Pensamos que a “Ética do Espírito” pode
se constituir em uma terceira via para aquelas pessoas que não conseguem
compreender a metodologia filosófica e necessitam de uma abordagem mais
coloquial e menos técnica. Por isso, faremos citações de alguns poucos
pensadores que de algum modo influenciaram a história da ética acompanhada de
comentários objetivos para fins de esclarecimento visando proporcionar ao
leitor a oportunidade de um conhecimento sintético de ética visando sua prática
no cotidiano independente de sua crença e religião.


Nosso
objetivo aqui é mostrar a relevância da ética como ciência para a felicidade e
autorrealização do homem, mas não do ente homem enquanto animal humano, mas do
homem como ser de natureza espiritual. Ora, neste sentido consideramos a
necessidade de determinar em que consiste o propósito existencial do homem e em
que consiste o bem do homem enquanto espírito, bem como porque o agir ético é
bom e necessário à vida de relação do homem, e porque a Ética deve ser
classificada como ciência do agir ético em sua práxis, visando moldar o ethos-hábito e, como filosofia do ethos-costume com o objeto de
determinar a racionalidade dos princípios éticos em sua necessidade e
universalidade. Se é que isso é possível.


Para
fundamentar a “Ética do Espírito” partimos da proposição: ou existe um
propósito para a existência dos seres em geral e, em particular do homem ou,
então, não existe propósito algum e tudo que existe é efeito de uma causa ou
força cósmica que age cegamente em eterno processo de vir-a-ser.
Se existe um propósito, o que ou quem (Deus?) determinou esse propósito ou
finalidade para a existência de todo ser não é o nosso objeto de estudo aqui e
por isso não entraremos em questões de ordem teológicas, mas teleológicas, ou
seja, o propósito da vida humana. Neste sentido, não há meio termo nem uma
terceira opção e, portanto, partimos da “crença” geral de que: a) existe um propósito para a existência de
todo ser vivo em geral e do homem em especial e, b) que o homem é dotado de um
espírito[1]
(ou alma) imortal temporariamente conectado a um corpo “material” temporal e
mortal. Material por oposição ao conceito de espiritual; temporal por
oposição ao intemporal ou atemporal e, mortal por oposição ao imortal ou
eterno.


Mas,
em que fundamentamos essa escolha? Na existência de Deus ou de uma força
cósmica universal? Não! Nosso objetivo aqui não é determinar se Deus existe (ou
que força cósmica é essa) e se é Ele que determina a existência de todos os
seres, inclusive o destino do ser humano. Nosso propósito é mais modesto; nosso
objetivo é pesquisar de que modo a ação
humana e o agir ético implica na felicidade do homem necessária e
universalmente; mas não apenas da felicidade do homem enquanto animal humano,
mas da autorrealização do homem enquanto espírito imortal.


Fundamentamos
nossa escolha na observação do fato de que todo ser vivo e todo homem busca se
realizar, e mesmo inconscientemente ele age visando um fim. Neste sentido,
partimos do principio que todo homem busca o “melhor” para si mesmo visando seu
bem e sua felicidade e que essa busca não se realiza sem relação ética com outras
pessoas em sociedade. Logo, a Ética como ciência do ethos (costume) e da conduta
humana é necessária para a autorrealização do homem e do espirito do homem.
Assim, se ela é necessária deve ser objeto de estudo e ensino formal
institucionalizado para todo ser humano. E ainda mais, a Ética é um bem,
enquanto orienta o homem para o bem comum e para sua autorrealização. Neste
sentido, a Ética é uma ciência necessária ao ser humano para sua evolução e
felicidade. 


O propósito existencial de todo
homem é “viver a vida”; mas o que significa esse “viver a vida”? Significa
exercitar suas faculdades, virtualidade e potencialidades espirituais. Mas, com
que finalidade? Esse fim é a autorrealização do espírito do homem. Mas, em que
consiste a autorrealização do homem? Essa é mais uma resposta
que queremos encontrar nesta pesquisa filosófica. Assim, partimos do principio
de que o homem é dotado de uma alma e a racionalidade é sua manifestação
necessária e universal. Ora, todo ser humano é um ente, uma alma ou espírito
dotado de racionalidade; e porque o homem é dotado de racionalidade ele é um
animal humano racional.[2]
Neste sentido, a racionalidade é uma manifestação da alma do homem que, tendo o
corpo mortal, é imortal, pois ela é essência espiritual que tem consciência de
ser e de existir e continua a viver na condição de espírito livre após a morte
do corpo. Mas, em que pressuposto se funda a crença
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